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Desde os primórdios, a sociabilidade humana emergiu pela necessidade de grupos para a

sobrevivência. Evoluindo ao longo do tempo, a democracia trouxe um novo modelo de

sucessão de grupos por meio de discussões e propostas, mas a crescente polarização tem

minado esse sistema. O Democracy Report 2024 aponta uma queda acentuada nos níveis

democráticos, voltando a patamares de 1985. Em uma sociedade dividida, o diálogo sofre,

prejudicando um pilar essencial da democracia. A popularização afetiva destaca-se pela

hostilidade entre grupos político-jurídicos, com implicações profundas na democracia e na

aplicação da lei. Uma pesquisa sugere que a polarização política recente não é principalmente

causada pelo fenômeno das "câmaras de eco" (echo chambers) nas mídias digitais, como

muitos acreditam. Em vez disso, argumenta-se que a polarização surge de um processo

chamado de "sorting", no qual as diferenças ideológicas estão sendo alinhadas de maneira que

dividem o eleitorado em dois grupos cada vez mais homogêneos. O artigo propõe que,

contrariamente ao pensamento anterior, as mídias digitais não isolam as pessoas em bolhas de

opinião, mas, na verdade, as incentivam a interagir com indivíduos de fora de suas bolhas

locais. Essa interação não local leva à polarização, pois promove um alinhamento das disputas

ao longo de linhas partidárias, diminuindo os efeitos contrabalanceadores da heterogeneidade

local. (TÖRNBERG P, 2022). Este resumo busca investigar o impacto significativo da

popularização afetiva no contexto do Estado Democrático de Direito. A popularização afetiva

refere-se ao modo como os indivíduos que se identificam com um grupo relacionam-se de

maneira hostil com pessoas que se identificam com outro grupo político-jurídico,

representando um fenômeno com profundas implicações na democracia e na aplicação da lei.

O principal objetivo deste estudo é explorar como a polarização afetiva impacta a democracia.

Para alcançá-lo, delineamos os seguintes objetivos específicos: i) Investigar os padrões de

polarização entre os grupos participantes. ii) Avaliar o impacto percebido da polarização

afetiva no estado democrático de direito. iii) Propor hipóteses para lidar com os efeitos

1 Ana Clara Ferreira dos Santos – acferreiradosantos@gmail.com



negativos da polarização na democracia. Utilizaremos uma abordagem dedutiva para formular

e testar hipóteses a respeito dos efeitos da polarização afetiva na democracia, fornecendo uma

estrutura para a análise dos resultados e aprofundando o conhecimento na área. Este estudo

básico estuda os conceitos da polarização, suas manifestações e consequências democráticas,

usando abordagens qualitativas e qualitativas para uma análise aprofundada e imparcial. Este

estudo bibliográfico identifica o referencial teórico por meio de uma ampla variedade de

fontes, como livros, artigos e revistas científicas. A polarização afetiva representa uma

ameaça à democracia, minando o diálogo e a coesão social. É essencial promover a

compreensão mútua e a tolerância entre grupos divergentes, via iniciativas educacionais e

políticas públicas inclusivas. Fortalecer as instituições democráticas e proteger os direitos

individuais são medidas essenciais para enfrentar esse desafio. Um esforço conjunto da

sociedade civil e líderes políticos é necessário para cultivar uma cultura de respeito e

cooperação, garantindo assim a preservação e o fortalecimento da democracia.
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